
O MITO HY BRAZIL 
 

 

 nome Brasil vem da madeira que havia em nossas 

matas, certo? Nem tanto. Estudiosos afirmam que o 

nome da nossa grande nação esconde uma origem 

celto-ibérica e seria conhecida bem antes do descobrimento. O mito é bastante 

conhecido na Irlanda e há quem defenda a sua íntima relação com o nosso país1. 

Para os 

fenícios2 esta seria uma terra 

fantástica e sem males, onde tudo 

era abençoado e homens e animais 

conviviam em paz3. A lendária Hy 

Brazil4 é assim descrita desde 1325, 

quando o cartógrafo genovês incluiu 

o pequeno arquipélago em seu 

mapa.  

Essa “ilha afortunada” e de “bem-aventurança” também é 

citada por São Brandão (c. 484 - c. 577) que, em 565 da E. C. partiu em busca da terra 

mitológica.  

Na sua saga o religioso escreve que após terrível peregrinação 

náutica aportou numa ilha movediça e afirma que teria encontrado o “Jardim do 

Edem5”. Isto fez com que inúmeros exploradores enfrentassem o mar bravio numa 

busca incessante que perdurou até o ano de 1624.  

Embora ainda conste da cartografia de 1721, com a chegada 

dos portugueses à Santa Cruz6, em 22 de abril de 1500, houve uma tendência natural  

                                                        
1 Sir Roger Casement in Irish Origins of Brazil. Belém do Pará, Amazon river: 1908. 

2 A polêmica fenícia merece discussão a parte, partindo dos estudos de Ludwig Schwennhagem in: Antiga 

História do Brasil: de 1100 a 1500 d. C, Imprensa Official. Piauí: 1928. 
3 Os fenícios referiam-no à 3.000 anos atrás, com o nome de Braaz. 
4
 Segundo consta, a cada sete anos a neblina dourada do meio-dia existente acima da linha do horizonte no 

oceânico atlântico deixava transparecer uma ilha de riquezas imensas e que escondia uma civilização 

antiqüíssima. 
5 Navigatio Sancti Brendani, existente na Bibliotheca Augustana. 

6 Batizado por Pedro Alves Cabral. 
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quanto ao esquecimento desta narrativa. Contudo, a análise acurada dos escritos de 

Pero Vaz nos remete ao imaginário de que o Brasil era de fato uma terra de 

abundância e prosperidade.  

Portanto, a nossa denominação guarda não só o aspecto 

material da riqueza como também o espiritual da cura tal qual fora relatada pelos 

povos antigos. 
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